
Imagine: um pai interessado num 
produto, tentando conversar com 
o vendedor, a toda hora sendo in-

terrompido pelo fi lho que está impa-
ciente e quer ir embora. Ou uma avó 
tentando realizar um pagamento em 
uma loja enquanto o neto esperneia 
no chão ao lado da fi la. Quantos de 
nós já vivemos ou testemunhamos 
cenas como estas? Negócios e crian-
ças têm uma relação delicada. Nes-
tes casos, é muito difícil ter uma ven-
da tranquila quando não se usa a boa 
e velha psicologia infantil.

Além da minha experiência no 
comércio sou pai e percebo logo 
quando essa relação vai ser abalada. 
É frustrante para todos os envolvi-
dos: para o vendedor, para o cliente e 
para a criança que, afi nal, está agin-
do de acordo com a sua natureza. É 
inevitável que ela fi que impaciente. 
Por esse motivo, quando soube que 
uma família viria com a fi lha peque-
na à minha loja para discutir deta-
lhes de um novo projeto que estáva-
mos desenvolvendo para eles pensei: 
“como posso melhorar a experiência 
de compra dessa família?”. Montei 
uma estrutura atrativa para a crian-
ça. Comprei uma mesinha infantil, 
cadeirinhas, livrinhos de pintar, lá-
pis de cor e um pote grande de sli-
me (uma atualização da antiga “ge-
leca”, uma massa brilhante, colori-
da e pegajosa que virou febre entre 
as crianças). Recebi a criança na lo-
ja com calma, atenção e disponibili-
dade. Tentei perceber qual brinque-
do ela gostaria de ver primeiro. Com 
a fi lha entretida e feliz, os pais pude-
ram conversar atentamente sobre o 
projeto. Assim, criou-se uma atmos-
fera de segurança essencial para que 
eles pudessem fechar o negócio. Ao 
fi nal, minha cliente disse: “André, eu 
não vou cotar em mais nenhum ou-
tro lugar. O que você fez por minha 
fi lha me encantou e eu vou fechar o 
negócio aqui mesmo”.

Concordo com aquele ditado que 
diz “quem meu fi lho beija, minha bo-
ca adoça”. Que pais não fi cam felizes 
com a felicidade do fi lho? Essa é uma 

dica preciosa para todos os estabe-
lecimentos. Entre os restaurantes, 
por exemplo, há hoje o que se chama 
restaurantes “kids friendly”, ou se-
ja, espaços preparados para receber 
os pequenos. Além de playground e 
brinquedos, esses locais oferecem 
serviços de monitoria, cardápios es-
peciais para crianças e estratégias de 
preparo rápido das refeições. Con-
sultórios odontológicos procuram 
diminuir a ansiedade dos pacientes 
mirins com livros e brinquedos nas 
salas de espera e até monitores de 
TV no teto dos consultórios. Já os sa-
lões de beleza investem em cadeiras 
e lavatórios especiais para as crian-
ças, games e DVDs, brinquedos... Tu-
do para tornar a experiência da famí-
lia o mais proveitosa possível. Que 
mãe não se sente bem podendo de-
dicar um tempo a si, enquanto vê 
seu fi lho usufruindo de uma estru-
tura pensada para proporcionar es-
se bem estar?

Claro que essas estruturas depen-
dem do espaço disponível e do tipo 
de negociação que acontece no esta-
belecimento. Quem vai comprar um 
carro precisa de tempo e tranquilida-
de para planejar e se decidir. Neste 
caso, um pequeno playground com 
brinquedos para crianças de várias 
idades e monitores de TV com pro-
gramação infantil são a opção mais 
adequada. Se as compras costumam 
ser mais rápidas, jogos de montar ou 
lápis e livrinhos de pintar sobre uma 
mesinha já dão aos pais tempo para 
escolher e experimentar roupas, por 
exemplo, ou procurar um presente 
com calma. Nem sempre é necessá-
rio ter uma grande estrutura. Às ve-
zes, ter numa gaveta um quebra-ca-
beça reservado para a ocasião pode 
salvar a sua venda.

Outras dicas importantes: aten-
ção com a segurança dos brinque-
dos e objetos fornecidos. Verifique 
a adequação às faixas etárias e o es-
tado de conservação do material. 
Preparar a sua equipe para lidar 
com esse público tão especial tam-
bém é fundamental.

No último dia 4 de outubro, a 
Câmara de Vereadores viven-
ciou um dos momentos mais 

importantes da sua recente históri-
ca de abertura democrática, uma ati-
vidade prática inquestionável dos 
princípios que assumiu publicamen-
te com a recente aprovação da Reso-
lução do Parlamento Aberto. 

Princípios estes fundamentados 
nos pilares de transparência pública, 
participação popular, educação pa-
ra cidadania e tecnologia e inovação 
garantidos pela gestão da Mesa Dire-
tora, vereadores e todo corpo técni-
co da Casa.

Aguardada com grande expec-
tativa por todos, cidadãos e Câma-
ra, a primeira audiência pública pa-

ra discussão da revisão do Plano Di-
retor de Desenvolvimento do Mu-
nicípio de Piracicaba, inicialmen-
te agendada para ocorrer no Plená-
rio Francisco Antônio Coelho, preci-
sou ser transferida para o Salão No-
bre Helly de Campos Melges, tama-
nho o interesse dos cidadãos e diver-
sidade de setores que compareceram 
ao Legislativo. 

De importância também inques-
tionável, a audiência pública rece-
beu o tratamento adequado ao que 
entende a gestão da Casa. Previa-
mente e amplamente divulgada, via 
publicações legais nos jornais diários 
da cidade, via matérias jornalísticas 
produzidas e reproduzidas por toda 
imprensa local (rádio, jornais, sites 
e TVs), pelas redes sociais ofi ciais da 
Câmara e por todos os vereadores, a 
preocupação com a organização e o 
correto acolhimento a todos aconte-
ceu de forma planejada, sem atrope-
los, e com respeito aos presentes.

Em que pese o tempo destinado 
à audiência, regulado por lei, dei-

xar sempre a sensação de que seria 
preciso que fosse maior, foi gratifi -
cante ver as manifestações de tan-
tos setores, assim como a participa-
ção isolada de cidadãos que vieram 
compartilhar suas ideias e percep-
ções. Este é um exercício que preci-
sa ser estimulado, não somente pe-
la Câmara mas pelas entidades, pe-
las escolas, universidades, associa-
ções de bairros.  Neste sentido, a Câ-
mara também busca avançar com 
parcerias como a recém-estabeleci-
da com a Esalq, a que está em gesta-
ção, com a Unimep e o ciclo de visi-
tas realizados no primeiro semestre 
deste ano com as mais diversas enti-
dades da cidade.

Diferentes de outras situações ve-
rifi cadas em momentos distintos na 
Casa, a Câmara de Vereadores ali-
nhou à pratica um discurso exausti-
vamente repetido desde 2017 e que 
se consolida a cada dia. A Câmara, 
sim, é a Casa do Povo e, dia a dia, tem 
assumido este papel, buscando não 
errar e compreendendo que o único 
enfretamento que neste ambiente se 
deve acolher é o de ideias.

A Revisão do Plano Diretor é um 
momento rico de participação po-
pular. São 23 vereadores receben-
do pessoas, dialogando, buscan-
do conhecer com mais profundi-
dade a complexidade da proposta 
que, sendo exaustivamente discu-
tida, possa ir ao Plenário para vota-
ção com as modificações que a Câ-
mara captar na sociedade e, den-
tro da legalidade, compreender que 
deva fazer.

Estão já agendadas, para os dias 
22 e 23 de outubro, duas novas au-
diências e a população precisa par-
ticipar, trazer suas dúvidas e ques-
tionamentos. Afi nal, o Plano Diretor 
é a ferramenta que diretamente afe-
ta a vida de todos os munícipes. Es-
tas terão como foco o meio ambien-
te e desenvolvimento rural. E outras 
poderão acontecer, a depender dos 
vereadores e comissões permanen-
tes da Casa. Mas, sobretudo, da von-
tade popular. 
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“Não concordo  com uma só 
palavra do que dizeis, mas 

defenderei até a morte o 
vosso direito de dizê-lo”

Citação atribuída a
François-Marie Arouet, 
conhecido como Voltaire 
(1694 - 1778)

“Sem desígnios de propaganda de 

qualquer espécie - filosófica, política 

ou religiosa - buscaremos descortinar 

a verdade dos atos e dos fatos, e dizê-

-lo, diplomaticamente, contra quem 

quer que seja. (...) Que o povo apóie a 

imprensa para que esta, a seu turno, 

apóie o povo, tornando-se o porta voz 

dos seus interesses perante as autori-

dades, o eco das suas queixas, a tribu-

na dos seus protestos, a válvula dos 

seus desabafos e, sobretudo, a pro-

pulsora do seu comércio, alavanca 

poderosa das suas iniciativas.”
Antonio Pinto de Almeida Ferraz
Editorial de 04 de agosto de 1900
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“Quem meu fi lho beija, 
minha boca adoça”

Audiências públicas 
do Plano Diretor

Neste sentido, a Câmara 
também busca avançar 
com parcerias como a 
recém-estabelecida 
com a Esalq
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